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      Nota da publisher


      Em um mercado no qual ser bom já não é suficiente, destacar-se em meio à multidão se tornou uma tarefa árdua. Existem diversas vozes dispostas a ajudar profissionais a navegar as águas desafiadoras do personal branding, mas a verdade é que certos conceitos e termos acabam sendo repetidos sem o devido contexto e se tornam, equivocadamente, sinônimos: visibilidade e relevância; popularidade e reputação; performance e valor. Essa falta de distinção causa mais confusão do que ajuda, e é nessas horas que vozes como a de Arthur Bender se destacam em meio ao ruído, algo que Arthur faz com propriedade.


      Ele se dedica há mais de quarenta anos ao branding de grandes marcas como Gerdau, Marcopolo e Wine.com, e há mais de vinte ao personal branding. Arthur foi um dos pioneiros da área no Brasil, ajudou a abrir esse campo em nosso país e se tornou uma de suas grandes referências, influenciando uma geração inteira de profissionais que trabalham com marcas pessoais no Brasil.


      Aqui, em O poder do personal branding, Arthur reúne os aprendizados de uma carreira inteira e oferece uma outra perspectiva para a construção e o fortalecimento da sua marca pessoal. Para ele, falar de personal branding vai muito além de discutir sobre aparência: é um exercício profundo de autoconhecimento. Antes de pensar em market share, lucro ou contratos, é preciso reconhecer como você é percebido e encontrar o lugar em que aquilo que você tem de singular se transforma em valor para o mercado. A partir dessa força é que sua marca se destaca.


      


      Esse é o maior ganho que a leitura deste livro entrega a você: o convite a encarar essa jornada de autoconhecimento e conseguir fazer escolhas profissionais com mais consciência, e de ocupar um espaço de atuação que tenha relação verdadeira com quem você é, com aquilo que sabe fazer e com o valor que deseja construir.


      Espero que esta leitura ajude você a se conhecer com mais profundidade e encontrar aquilo que o torna único. Esse é o poder que estará por trás da sua marca.


      Boa leitura!


      Rosely Boschini


      CEO e Publisher da Editora Gente
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      O QUE VOCÊ BUSCA?


      


      Você é um artesão aprendendo a observar os mais altos padrões. Por tudo isso, deve se submeter a uma cuidadosa aprendizagem. Você não será capaz de fazer nada valioso nesse mundo sem primeiro se transformar e se desenvolver.


      Robert Greene52


      Se você veio até aqui comigo, não foi por acaso: algo no fundo da sua alma o impele a tentar ser melhor do que é hoje. Ninguém se aventura ileso por horas, dias, às vezes meses, bebendo xícaras de café e suportando as provocações de um autor sem uma razão maior – uma razão da vida.


      Eu sei. Por vezes, um novo livro é apenas curiosidade a ser saciada sobre um tema desconhecido. Pode ser a busca de entretenimento, a fuga do tédio e da prisão das telas; a vontade de adquirir um novo hábito mais saudável. Para uns, pode ser a busca de uma saída mágica para ficar rico, ganhar dinheiro, prosperar. Mas pode ser também aquela sede da alma clamando por um olhar diferente, capaz de iluminar as soluções dos desafios da carreira e da vida. Para outros, é o desejo de obter autoconhecimento, confrontar as próprias crenças, iluminar os pontos cegos e se tornar mais lúcido sobre si mesmo: uma pessoa mais sábia, um ser humano melhor.


      Mas eu acredito que nada é por acaso. Há quem diga que não escolhemos os livros; eles é que nos escolhem. E, acredite, eles têm suas armadilhas sutis para isso, no momento certo em que precisamos deles. Se você esbarrou neste, talvez haja alguma força causal do universo agindo. E talvez – sonho eu – ele provoque alguma pequena fagulha na ignição do projeto que você sonha. Uma ínfima mudança já seria uma vitória, acredite.


      


      Nesta jornada, procurei mostrar, sob diferentes óticas e argumentos, uma única coisa: que você pode. Não que você tenha. Não que você deva. Não que será sem sacrifícios, sem autoconhecimento e sem autorresponsabilidade. Apenas que você pode. Pode pelo menos tentar, arriscar, ousar.


      Todos podemos nos transformar e alterar nossa realidade, se ela hoje não nos satisfaz. Só sobre a inevitabilidade da morte não nos é dado o controle. E, mesmo por caminhos tortuosos, podemos nos reencontrar com aquilo que nascemos para fazer – e ser. Mesmo com desafios que hoje pareçam invencíveis. Mesmo com dores profundas na alma. Mesmo cheios de tarefas e medos. E mesmo imerso nas próprias angústias, dúvidas e dilemas, você pode tentar encontrar seu encaixe perfeito na vida – que aqui, tecnicamente, explorei como o seu posicionamento de marca pessoal. Mas pense sempre nele como o seu encaixe no mundo. Um encaixe na vida, em que diminuem a fricção e o atrito dos contratos explícitos e dos velados das relações. Um encaixe em que tudo flui melhor, e a carreira, as relações, o trabalho e a vida podem deslanchar sem amarras.


      Isso ocorre quando você se reencontra com seu destino maior, com seus talentos, com sua chama interior e descobre o que veio fazer no mundo. Assim, você ganha a possibilidade de abandonar o caminho dos ratos, sair da horda de zumbis corporativos, rebentar as algemas, destruir a gaiola de ouro e acordar – de uma vez por todas – para o que realmente importa: concentrar seus esforços em você. É a busca daquele encontro virtuoso de que falei no Capítulo 1: conquistar prosperidade e obter significado – como dois caminhos que se encontram no seu fazer. Seja ele qual for.


      Ame a ideia de se conhecer


      Se você quer dominar a arte de vencer com a sua marca pessoal – no seu sentido mais sublime perante a vida –, não tenha dúvidas: aposte no autoconhecimento. Seja você o maior segredo a ser desvendado nesta vida. A cada passo em direção a isso, melhor e mais assertiva será a sua resposta aos desafios. No fim das contas, não é você contra as armadilhas de mercado ou do mundo, nem contra os seus competidores: é você contra as suas próprias armadilhas.


      


      Isso significa dominar o seu falso eu e entender que a voz na sua cabeça não é você. Significa compreender que muitas crenças que você internalizou e passou anos dizendo serem suas verdades provavelmente nem sejam suas, mas dos seus pais, professores, colegas de infância… enfim, dos outros. Significa revisitar – com algum distanciamento emocional – o que você diz que é a sua identidade. E se perguntar: será que sou isso mesmo – que sempre acreditei que fosse? De onde veio isso? Onde ouvi isso pela primeira vez e me marcou? E se um dia eu fui isso, será que ainda sou?


      Não tenha medo de ter dúvidas. Tenha medo, sim, das suas certezas: talvez sejam elas a fonte dos seus dissabores, fazendo você olhar a realidade enviesada pelas próprias lentes. Não esqueça que “você não vê o mundo como ele é, mas como você é”.


      Autoconhecimento é tentar compreender-se por inteiro, entender as suas razões mais profundas, o que o move, o que o paralisa, o que o afeta e por que o afeta. É conhecer-se melhor para tentar dominar o gênio que você se acostumou a chamar de forte ou de autêntico – mas que, muitas vezes, é a sua maior fragilidade, os seus pés de barro; uma fonte permanente de dor e atrito que o torna cada vez mais rígido. Uma lei da física diz que materiais rígidos quebram quando são submetidos a uma força contrária superior, já os materiais flexíveis vergam e podem sempre voltar ao estado natural. Assim, a leveza se torna fortaleza antifragilidade.


      Seja massa de pão


      Se você for um cristal, precisa ficar protegido do ambiente, em lugares seguros em que a volatilidade nunca o alcance. Um lugar sem desafios, sem contrariedades, sem frustrações, sem quedas e rupturas, sem pressão externa, sem agentes estressores. Nele, você pode ser você mesmo sem filtro, sem máscaras, sem prestar atenção aos outros nem se conhecer, pois não haverá nada que o afete ou o quebre. Você ficará intocável. Protegido. Seguro. Mas lembre que esse lugar não é o mundo: você jamais encontrará esse ambiente protegido para viver.


      


      Se, ao contrário, você for massa de pão, se beneficiará de tudo que se opõe a você. A cada pressão de mercado, a cada novo tombo ou queda, ganha mais músculos e um corpo mais adaptado, mais forte. A cada “sovada” da vida, a cada cicatriz do caminho, a massa do pão reage crescendo com mais intensidade. Seja massa de pão e cresça com as adversidades. Nesse estado, os agentes estressores se tornam seus amigos, trabalhando por você, e você se torna antifrágil – conceito de Nassim Taleb. Como ele diz:


      desde que tenhamos o tipo adequado de rigor, precisamos da aleatoriedade, da confusão, das aventuras, da incerteza, da autodescoberta, de episódios quase traumáticos, tudo isso que faz a vida valer a pena, em comparação com uma vida estruturada, falsa e ineficaz de um diretor-executivo desimportante, com uma agenda predefinida e um despertador.53


      


      


      Abrace suas dores


      Faça de cada uma delas a mola propulsora do seu crescimento como ser humano melhor. Use a “força do ódio” que existe em você para encontrar forças que nem sabe que tem. Permita-se viver cada dor e encontrar nela uma razão para a transformação, para superá-la e tentar ser melhor. Como diz Taleb: “Os melhores cavalos perdem quando competem com os mais lentos, e vencem contra os melhores rivais. As subcompensações pela ausência de um agente estressor, a hormese reversa, a ausência de desafios, degradam o melhor dos melhores”.54 Aceite com alegria os agentes estressores da vida e os use a seu favor. Vibre com cada adversidade que o torne mais sábio e alguém melhor.


      Luz ou sombra: o que vai definir você?


      Só é livre quem domina a si mesmo. Quem controla os próprios impulsos e decide que quem vai vencer internamente é você. A sabedoria popular diz que você será aquilo que alimentar dentro de si: luz ou sombra. Viva como propõem os antigos filósofos estoicos: você não domina os fatos, mas pode dominar a sua reação a eles. Você não domina o mercado, a concorrência, nem as circunstâncias – o mercado, a volatilidade, a aleatoriedade, os cisnes negros da vida, tudo o que é externo a você. Essas coisas simplesmente são.


      Mas você pode dominar o que diz, o que faz e como faz. Pode dominar seus demônios, suas reações, seus instintos primitivos, sua boca, seus sinais, seu gênio e as experiências que proporciona aos outros.


      Como disse Baltasar Gracián, o escritor jesuíta do Século de Ouro espanhol, em uma de suas célebres reflexões:


      


      Cada talento é equilibrado por uma falha e, se você ceder a ela, ela o governará como um tirano. Você pode começar a derrubar esse tirano prestando atenção a ele: comece a conquistá-lo identificando-o. Preste a mesma atenção aos seus defeitos que aqueles que o reprovam por eles. Para dominar a si mesmo, você deve refletir sobre si mesmo. Uma vez que essa imperfeição se render, todas as outras a seguirão.55


      Nesse processo maravilhoso de busca por mais autoconhecimento, não esqueça que existem duas lentes na sua vida: a com que você enxerga o mundo e a com que o mundo enxerga você. Reflita sobre a ideia de que a maior fonte de dor da sua vida, de seus infortúnios, rupturas e dissabores, pode estar na zona cinzenta entre o que você acha que é e como o percebem: entre a forma como você acredita que impacta os outros e a como os outros percebem esse impacto.


      Compreenda que o território é o das percepções


      O território do branding é o das percepções. Isso deve ter ficado claro para você ao longo deste livro. Mas a vida também é. Você não precisa só ser honrado, virtuoso, ético, empático; para vencer no jogo do branding e da vida, você também precisa parecer. Como diz Gracián: “as coisas não são vistas pelo que são, mas pelo que parecem ser. Raramente as pessoas olham para o interior, e muitas ficam satisfeitas apenas com as aparências. Não é suficiente estar certo se o seu rosto parece malicioso ou culpado”.56


      


      O contrário também é verdade. Você pode passar a vida fazendo vídeos na internet para afirmar suas virtudes, mas suas atitudes podem sabotá-lo na realidade, ao provarem o contrário. Mantenha-se coerente.


      Seja e pareça. Pareça e seja


      Atitudes e exemplos sempre falarão mais alto do que a sua voz. E se você achar que alguém o julga erroneamente, reflita sobre os seus sinais. Tudo que as pessoas têm para julgar você é o que você dá a elas. Dê atrito e receberá atrito: quem semeia ventos colhe tempestades. Dê o seu melhor e receberá o mesmo. A lei da reciprocidade está entranhada no nosso cérebro primitivo desde os tempos mais remotos. Humanos prestam atenção a gestos humanos. Um ato de agressão a alguém é uma mensagem aos que assistem: também eles podem ser alvo da sua ira um dia. Gestos de altruísmo funcionam da mesma forma. Tudo gera reciprocidade. Seres humanos são máquinas de aprender com o que veem nos outros para decifrá-los. Isso cria códigos e padrões inconscientes, que acabam determinando quem você é e o seu destino.


      Seja a referência do que você sonha para o mundo


      Para continuar lúcido, você precisa estar muito atento a uma coisa: temos uma epidemia de celebridades e uma terrível carência de referências. E seres humanos precisam de referências. Tudo ficou fragmentado, difuso e pobre. (Falo disso em profundidade no meu livro Paixão e significado da marca.) Não dá para lutar ingenuamente contra isso, porque é um fenômeno cultural mundial, fruto da explosão das redes sociais e da condição que foi dada a todos de serem editores de si mesmos. Todos ganharam voz e visibilidade – e isso, obviamente, tem seus efeitos. Você será atingido. Todos seremos.


      


      Quando há celebridades e subcelebridades aos milhões, o raso e a futilidade predominam sobre os melhores como erva daninha (lembre-se do Efeito Mateus, do Capítulo 10). Meu conselho: não desanime. Transforme isso no seu diferencial de marca pessoal. Se o seu segmento está inundado pelo raso e pelo fútil, seja, quem sabe, a marca que leva profundidade a ele. Lute com todas as forças para ser o exemplo de luz onde reina a treva. Seja sal na terra. Dê um f*d@-se às celebridades e suas futilidades e seja, obcecadamente, a diferença que você quer no mundo. Você não vai alterar a lógica cruel do “não vence o melhor, mas o mais conhecido”. Entretanto, reflita sobre uma coisa vital: tudo depende do que é vencer para você.


      Não se conforme


      Se vencer para você é só ganhar seguidores, likes, dinheiro, sucesso, fama e comprar bens, tudo bem, eu respeito. Se for isso o que você busca, realmente vai precisar de muita visibilidade e de muitos estratagemas para se tornar conhecido e sobrepujar quem é melhor do que você.


      No entanto, vencer de maneira próspera e com significado pode ser ficar mais sábio; pode ser criar uma família digna de um legado; pode ser dormir à noite com a consciência limpa; pode ser se manter lúcido em meio a uma sociedade de alta performance que precisa tomar remédio para dormir e para acordar; pode ser dominar os próprios demônios e superar a si mesmo; pode ser obter autoconhecimento, paz de espírito e relações harmoniosas com quem você ama; vencer pode ser amar e ser amado pela família; pode ser não passar em branco na vida; pode ser conquistar a própria excelência; pode ser se sentir vivo enquanto está vivo, fazendo algo que o toma de paixão por completo. Enfim, tudo dependerá do que você busca na vida como vitória.


      É importante não esquecer que, em uma sociedade com excesso de celebridades e carência de referências, moldou-se um padrão mental conforme o qual ter sucesso significa ter dinheiro, e vencer é ficar milionário. Muita gente se conformou com isso. E de novo eu o lembro de que “con-formar-se” é ser colocado em uma forma, um molde social que alguém construiu para você. Meu conselho é: não se deixe con-formar por ninguém. Estabeleça o que é vencer para você; estabeleça os seus padrões de sucesso e lute com afinco, ferozmente, pelo que seu sucesso representa para você. Esse é o seu horizonte a ser perseguido. Esqueça o ruído do resto.


      


      Viva os quatro porquês na sua vida


      Para conquistar isso, relembre sempre que puder os quatro porquês da sua vida.


      Por que você faz o que faz?


      Esse é o primeiro e o mais conhecido: o seu propósito, que chamei de significado no meu livro Paixão e significado da marca. Chame como quiser, mas repita essa pergunta em todos os seus desafios. É comum, depois de um tempo de mercado, irmos esquecendo o porquê inicial, esquecendo a chama que nos levou a fazer o que fazemos hoje, e deixando essa chama se apagar aos poucos. E, às vezes, a resposta que você procura agora pode estar aqui.


      Por que você faz o que faz onde faz?


      Lembre que o ambiente tem um poder enorme sobre os frutos que você produz – o lugar onde você está agora, seja o seu país, o seu estado, a sua cidade, o seu bairro ou a empresa em que você trabalha. Lembre-se de que bons frutos precisam de um terreno fértil para se desenvolver e de que maçãs não nascem em pântanos.


      Por que você faz o que faz com quem faz?


      Aqui, lembre-se do exemplo que trouxe de Taleb, sobre os cavalos de corrida: “Os melhores cavalos perdem quando competem com os mais lentos, e vencem contra os melhores rivais”.57 Meu conselho: fuja dos amigos esponjas – que sugam a sua energia e o levam cada vez mais para baixo. Procure sempre estar ao lado de pessoas melhores que você. Desafie-se a aprender, insanamente, todos os dias.


      


      E, por último:


      Por que você faz o que faz do jeito que faz?


      De todos, essa é a sua única variável totalmente controlável, pois não depende de ninguém, apenas de você. Faça o que prega Tom Peters e busque insanamente a própria excelência. Seja um inconformado genial. Seja um obcecado por ser, amanhã, melhor do que foi hoje. Seja nada mais, nada menos do que sublime em tudo o que fizer.


      Não culpe ninguém


      Tenha sempre em mente uma verdade muito dura: ninguém vai ajudar você. Não espere pela empresa, se você for empregado. Não espere seu gestor descobrir que você está triste e venha motivá-lo, pois motivação é uma porta que só dá acesso por dentro: só você tem a chave para abri-la, encontrando significado no que faz. Se for empreendedor ou empresário, não espere nada de governo algum. Tenha plena consciência de que os impostos sempre aumentarão e a fúria arrecadadora sempre vai, impiedosamente, tirar mais. Não espere pelo sócio, se o tiver. Não espere nada dos colegas nem dos amigos. Não espere pela família (mesmo que você tenha uma maravilhosa). Não espere absolutamente nada de ninguém! Se vier alguma ajuda, seja grato, mas não terceirize sua vida a ninguém. E jamais crie operações de disfarce, culpando terceiros pelos próprios fracassos. Ao contrário: assuma seus erros e cresça com cada uma das cicatrizes; transforme-as em medalhas para carregar no peito com orgulho até a morte. Acima de tudo, saia da letargia e faça alguma coisa por você!


      


      Uma frase que, para mim, é um mantra de personal branding. Ela estava em um pequeno cartaz na entrada do vestiário do New York Jets, escrito pelo famoso técnico Bill Parcells para sua equipe: “Não culpe ninguém. Não espere nada. Faça alguma coisa”. A frase ficou imortalizada nos livros de Tom Peters, quando se refere à busca insana por excelência e autorresponsabilidade na gestão de si mesmo como marca pessoal.


      Adaptação hedônica


      Por fim, reflita sobre o conceito de adaptação hedônica na sua busca pessoal, na carreira e na vida. Também conhecida como “esteira hedônica”, é uma teoria da psicologia que explica nossa capacidade de nos acostumarmos rapidamente com novas circunstâncias, sejam elas positivas ou negativas: uma espécie de regressão à média do que éramos antes dos fatos. Pesquisas mostram que pessoas que tiveram perdas graves, como uma amputação ou uma paralisia, em um primeiro momento se sentiram as piores do mundo e, meses depois, em um processo mental generativo, na maioria das vezes voltaram ao estado natural – mesmo com a perda. Quando se sentiam felizes antes da fatalidade, voltavam a ser o que eram.


      No outro extremo, pessoas que ganharam na loteria, por exemplo, são tomadas por uma euforia e uma alegria indescritíveis, mas, depois de um tempo, tendem a regressar ao estado de espírito que tinham antes do fato. Quando se sentiam felizes por natureza, voltavam à média do que sempre foram. Quando eram tristes, magoadas ou ressentidas, idem.


      Isso acontece com todos nós, nas pequenas e grandes conquistas materiais. Se compramos um carro novo ou uma casa maior (mesmo que seja a casa dos sonhos), depois de um tempo aquilo é incorporado pela mente ao cotidiano e voltamos ao estado de espírito original. A euforia e a alegria da aquisição se esvaem, e tudo volta a ser o que era, com uma nova sensação de vazio.


      


      A armadilha aqui é que isso pode virar uma corrida sem fim. Uma corrida mortal. A tendência é acreditarmos que a próxima conquista trará felicidade permanente, mas a adaptação hedônica faz com que o desejo nunca seja verdadeiramente saciado: o buraco da alma não se preenche com joias, relógios, bolsas caras, jatos, helicópteros, lanchas e Lamborghinis, nem com qualquer conquista material.


      A história está cheia de “celebridades vencedoras” que passaram a vida acreditando que, quando chegassem lá, alcançariam a felicidade permanente. Mas, quando conquistaram o topo do pódio, da aclamação pública, da glória de mercado, muitas mergulharam em tristeza profunda. Se não se sentiam felizes antes de vencer, também não se sentiram depois. Nem mesmo com tudo o que a fama lhes proporcionou.


      Por isso, não esqueça a adaptação hedônica na sua vida. Isso não é uma corrida de cem metros para ver quem chega antes. Ao contrário: é uma maratona baseada em consistência e coerência – outro mantra meu, que aplico tanto no branding quanto na vida. Essa busca não é uma “corrida do ouro” desesperada por conquistar coisas para impressionar os outros, nem para preencher com elas o buraco da alma. Minha tese é que o ápice dessa busca, o “nirvana”, em uma tradução livre, é quando se encontra a plenitude. Um estado de profunda paz e harmonia que conjuga uma prosperidade sadia e sustentável e o encontro de significado na vida, quando você descobre o que veio fazer aqui. É o que Sêneca descreve em Sobre a tranquilidade da alma: o “ser inabalável, a estabilidade mental duradoura que os gregos chamam de eutimia, bem-estar da alma”.58


      


      Para isso, não ame a linha de chegada, que faz você nunca viver o presente. Ao contrário, ame – com todas as forças – o caminho enquanto o percorre. Isso significa amar cada espinho, cada flor, cada pedra e cada curva desconhecida da trajetória, abraçando o que ela lhe der de presente. Sem vitimismo nem conformismo, mas como um presente do caminho para testar seus limites e expandir a sua mente, enquanto tenta ser uma pessoa melhor.


      Qual é essa busca? Apenas cada um pode saber. Por isso, vencer ou perder sempre dependerá do que se busca na vida.


      O que você busca?


      


      

    


    


    
      
        	52 GREENE, R. op. cit. p. 80.



        	53 TALEB, N. N. op. cit. p. 311.



        	54 Ibidem. p. 64.



        	55 GRACIÁN, B. op. cit. p. 136.



        	56 Ibidem. p. 65.



        	57 TALEB, N. N. op. cit. p. 311.



        	58 SÊNECA. Sobre a tranquilidade da alma. Tradução de Débora Isidoro. São Paulo: Principis, 2021. p. 21.
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